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CIEDADE dicada às armas. Horaram a sorte do povo, sempre op-|remendos, é um verdadeiro emplas- 
Desde 08 tempos mais remotos a Esta organisação deu em resultado primido, sempre escravisado. tro que serve para encobrir todas as 
sociedade tem sido intelada pela re- a guerra de classes. E que a sociedade, quando se tem arbitrariedades e se applica ao bel 
ligião:e “pelo ifistado. Como em Sparia, a desegualdade de subtrahido ao despotismo religioso,|prazer do governo a todos os casos 
a Drisciai dor eooial unaio colada fortunas deu origem, em Athenas, á/jtem cahido sob o despotismo do Es-jmais ou menos duvidosos de nomea- 
plos, adoptada pelos povos que co- formação de duas classes — os «eu-|tado. e ia meações, permutas e demissões de 
comia sabio elácriidoca (prática patridas» ou possuidores do solo e os A religião, por mais edificantes que|professores, creação e organisação de 
isto sé, do “patriarchado”, passem “à «lhetas» ou servos que o cultivavam, sejam Os seus dogmas, por mais bello escolas, etc. 
a sociodáde para-a organisação theo- alêm da classe dos escravos propria-lque seja o seu culto, são so pode) Com a franqueza rude e sincera 
DOR CAT POChO 16 ronibdirádids dé mente ditos. E transformar em poder politico semido bom amigo e na altura dos nos- 
iiaidado: A reforma de Solon foi principal-|se prostituir. sos parcos conhecimentos, trataremos. 
A feição predominante da organi- algu did 0 Estado, por mais engenhosas como e quando nos aprouve, de ca- 
sação das sociedades do antigo Orien-| p o Iv sa a ares que sejam as combinações politicas, jda uma das questões que dizem res- 
é om elieito: ardivishh em -oas; classes e o rendimento de cada indi-inão pode concentrar a vida sociallpeito ao ensino popular, cuja organi- 
tas viduo era O bg fazia pertencer ajsnão à custa da guerra e do impos-|sação apresenta graves inconvenien- 
DO ano, > MM PD O esta ou aquella classe. - Ho, do sangue é do suor do povo. tes e odiosas excepções. 
serei” AS do des Apesar de ser esta organisação re-' seja, pois, um dever sagrado dos| Comecemos pelo conselho superior 
rel que 6 Bm SMecosor CS liativamento - democratica,- Athenas) oeialistas resneitar todá é dtaldiiorlaeas tri Aga 
cendente das divindades que reina-| nin dentro em Fouco sob a ivrab: FSP qualquer esse tribunal supremo do magisterio, 
crença religiosa, emquanto está não/ao qual incumbe uma grande parte 
iretende assumir o poder politico. lda organisação e inspecção do ensine 
Seja outro dever não deixar nunca/porquanto são attribuições delle or- 
de concorrer para reduzir as attribui-|ganisar programmas. adoptar o mate- 
ções do Estado até que se possa li-jrial e livros para as escolas, jul- 
bertar inteiramente a sociedade dajgar os professores omissos, promover 
sua carissima e oppressora tutela. [|conferencias, discutir e propôr as re- 
Quando todos souberem cumprir os|formas que julgar necessarias, etc., O 
seus deveres. o Estado será uma pesique é já uma grande responsabilidade 
ça inutil do mechanismo social. para aquelles que a acceitam e tem 
o desejo de cumprir o seu dever. 







; A brilhante civilisação da Grecial” 
E escribas sm ettrados, Acestas am relação às sciencias e às artes 
Classes pertencia o solo. não nos pode inhibir de dizer que 


A's classes loferiores, isto é, 20ambem abi o povo foi victima do 
povo, incumbia o trabalho nos Cam-'gespotismo militar 


pos, nas construcções e nas diversas 
industrias. 

Na India, a organisação sociai foi 
primeiramente em tribus e depois 
em castas: os ““brabmenes”, que 


Em Roma, depois da expulsão de 
Tarquinio, fundou-se uma repablica 
aristocratica e o patriciado (nobreza) 
iniciou o systema de tornar inacces- 
sivel aos plebeus (povo) todos os car- 


xerc spiri s “kcha-! - - instituiçã i i 
' º io 0 od e ção s . ni gos do Estado. INSTUCÇ ÃO PUBLIC A E si bôa, mero 
Tias ou guerreiros, “'vaicvas 6 os| q desegualdade politica e a econo- util ate, mas desde a sua primeira 


“sudras”, que estão ao serviço das|m;.a foram à causa das luctas entre! O Estado de S. Paulo possue umajorganisadão foi contaminada pela po. 
classes precedentes. as duas classes, luctas que se prolon- bonita e apparatosa reforma de ins-jlitica corruptora, que fez della uma 
Além destas, havia ainda a dOS|oaram até a queda da republica. trucção publica, não fallece a menor|sinecura para os amigos de quem po- 
“parias”, que era a mais desprezi- duvida; mas, infelizmente, as leis eide e manda. 
vel. tilismo, a corrupção, a orgia militar. regulamentos que a constituem, esse, As camaras municipaes fornecem- 
Na Grecia e em Roma provo tóea, Na idade media predominou o mo- amalgama de artigos e paragraphos,|lhe dous bachareis sem causas, por 
o polytheismo inilitar. inolheismo feudal. ou antes, esse chaos do ensino publi-limposição do governo, e que se ins 
No primeiro destes paizes a re-| O escravo romano se transformou SO muito pouco encerra de aprovei-teressam tanto pelo ensino popular 
forma de Lycurgo dividiu as terras em «servo», os imperadores foram tável ao povo. como eu pelo brahamanismo; o pro- 
em 39 mil lotes, dos quaes 30 mil bstituidos pelos regulos. A religião, Era nosso desejo calar diante des- fessorado, corporação de homens que 
foram dados aos laconios e nove mil cpristã, que pregava por intermedio|Ses monumentos de sapiencia official deviam ter bastante criterio e inde- 
ficaram para Os spartanos. dos seus apostolos.o «amai-vos uns contemporanea, encerrados em volu-|pendencia na escolha de seu repre- 
Eram estas terras que Os servos aos outros» e a igualdade de todos|Mosos folhetos, onde encontramos ax «nico» (por muito favor), 
adscriptos à gleba deviam cultivar. |norante Deus, foi um meio de que o Mais extravagantes disposições sobre parece não ter sido muito feliz, por- 
As leis politicas prescreviam Osi-ero se serviu para saciar a sua sede/à ensinança; porém, acima do nossoique até hoje os seus representantes 
direitos da realeza e instituiam O se-ljo grandezas. 'desejo, ba uma força que nos obriga só pronunciaram <«amen>! 
nado e a assembleia popular. O protestantismo, que se levantou /à romper o silencio—é o dever que) Sem medo de errar, pode dizer-se 
A educação visava sobretudo ro-/cheio de vida, porque defendia a li-|tem todo o cidadão de dizer o quejque o conselho superior assim con- 
bustecer o corpo e della se encarre= berdade de consciencia, fez tambem pensa sobre tado o que afecta o in-istiteido nunca irá mesmo além do ex- 
gava o Estado, desde que as criançasimilhares de vitimas em nome da li-|teresse geral, pediente e bem se poderia denominar 
attingiam a edade de seis annos. lberdade. | A 1º leide instrucção publica ado- «inferior», visto que, com mais van-= 





Depois vein o imperio, o mercan- 








LIBERTEMOS A SOs Avidainteirado spartono era de-| As;sónarchias modornas não me-iptada em S. Paulo já recebeu dois . 
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em extremo agitados. Os philosophos|converteu numa sciencia, estudada ionanzi tempo al peso delle sue fati- 
que, com o seu valiosissimo traba-|com affan ? Não é. O mau estar éiche, dei suoi dolori, od é travolta 
nomisando-se tempo e dinheiro. lho, haviam feito a luz nos vastosigeral. Em toda a parte onde o sala-jnell'abbiezione, nel vizio, nel delitto. 
Prova da nullidade do conselho, iproblemas que se referiam à vida dasirio impera, existe uma revolta contra La richezza e la miseria sono le 
actualmente, temol-a nos seguintesjnações e ao caminhar evolutivo dajo existente. due grandi colpevoli che producono 
factos: sociedade, tinham começado a desej A sociedade presente é um amal- |"infelicitá degli uomini, nonche tatti 
1º A demissão acintosa de um dis-|bravar o terzeno para a queda delgama de vicios, de injustiças, de op-jquegli altri innumerevoli mali umani 
tincto lente da Escola Normal; todos os privilegios. Fóra a aristocra-lpressões. Por isso nós, socialistas,|º sociali, che tutti deploriamo e che 
2ºAdopção de muitos livros impres-ícia quem até ali dera as cartas, nojcom o espirito alentado pela crença, |vorremmo fare sparire della faccia 


tagens, a directoria da instrucção pu- 
blica o substituiria perfeitamente, eco- 


taveis para as escolas primarias; vasto jogo da politica. Fôra ella, cio-jfazemos convergir os nossos esforços|della terra. 

3º Organisação do programma parajsa das suas immunidades, que tudo para este desideratum :—a expropria-| | socialisti vogliono togliere di mez- 
as mesmas escolas; bavia subjugado aos seus caprichos, |ção da vil sociedade burgueza e ajzo tale brutto stato di cose. 

“4 Inobservancia da obrigatoriedade |domado à sua vontade tyrannica. Ajorganisação de uma cutra sociedado.| Vogliono che tutti gli esseri umas 
do ensino; revolta tinha fatalmente de dar=se. vasada em moldes profandimente|ni—uomini é donne—possono onora- 

à" Nomeações de provisorios; Não ha travões que comsigam deter|bumanitarios, onde o homem não sejajtamente e comodamente vivere, ma 

6: Creação de muitas escolas mo- a marcha da humanidade, como nãojcarne para o canhão, a mulher car-|vogliono pure che tutti utilmente e 
delos; ha diques que se possam oppôr áine para o prazer, e a creança carne produttivamente lavorino. 

1º Finalmente, nos inumeros def-icorrente [de caudaloso rio. Deu-selpara a exploração. Non vogliono che vi sieno come 
feitos das leis sobre o ensino. pois o choque entre a nobreza, ciosa| O socialismo é a paz, é a concor-|Oggidi pochi uomini che, rimanendo 


E são estes os serviços que temjde seus pergaminhos, e a burguezia, |dia, é, numa palavra, a consubstan-|Oziosi abbiano ad essere padroni di 
prestado esta instituição, destinada, |conscia de sua justiça. Como resulta-|ciação da verdadeira fraternidade hu-|tutto, mentre 'innumerevole classe 








não a substituir uma secção da se-ido desta lucta, que tinha de influir/mana. degli operai lavorando 12 o 44 ore 
cretaria, mas à outros fins que jus-|poderosamente nos destinos futuros IVAN fal giorno non abbiano il necessario 
tlficariam plenamente a sua utilidade. da humanidade, a nobreza cahiu ven- per Vesistenza, o peggio che non tro- 
A. LIVIO. cida, e teve de se fazer um auto de vando lavoro debbano o morire di 

fé dos seus velhos: e carcomidos bra- AVANTI os fame o vivere di fame o vivere di 





> sões. O terceiro Estado, secundado| mn ogni parte del mondo civile gli/“aritá o di tristiripieghi. | 
ASPIRAÇÃO MODERNA jpela plebe, tevantou-se. Chegon-lhe operai piú vivi, pit intelligenti, cou- Questo stato di cose non puó e nom 
a vez tambem de dictar a lei. Mas Oisci dei loro diritti e doveri si orga- deve durare à lungo—ma durer fino 
povo, até ali ingenuo, mero compar-[n;zzano in vaste e forti associazionj/? tanto che i lavoratori di tutto il 
sa destas convulsões sociaes, bem de- mondo non siano senssi dalla loro 
apatia e dalla loro indifferenza ; du- - 
rerá fino al giorno in cui loro nom 
faranno piú causa comane colla clas- 
se borguesse che ora li sírutta e li 
calpesta ; durerá fino al giorno in cui 
loro comprendendo che «lemancipa- 
zione degli operai deve essere opera 
degli operai stessi», si organizzeran- 
no tuttiin partito di classe con pros 
gramma socialista. 

Avanti adunque lavoratori, organiz- 
zatevi ! 

Voi siete la classe piú numerosa é 
piú utile della società, nel vostro nu- 
mero stáã la vostra forza, nella vostra 
forza sta il vostro dritto. nel vostro 
dritto il miglioramento indefinito del- 
la vostra classe non solo, ma delVin- 
tera Umanitá. 


Nos paizes do velho e novo mun- 
do, em toda a parte onde o capita- 
lismo impera, estabelecendo as dis- RO socialistiche. 
tincções sociaes, o operariado agita-/Pressa conheceu que, até ali tinhã) tomini valorosi per seienze e di 
so é erguesse altivamente o estan, Sido esmagado pelo feudalismo e pelalemore, sparsi su ogni punto della ter- 
darte da revolta. A lucta generalisa-|nobreza, era-o agora pela burguezia, Ira propagono le nuove idee emanci- 
se. Dia a dia, novos combatentes, SU3 alliada de hontem, sua inimigalparrici e di redenzione umana, 
animados pela fé, alentados pela cren.|dº boje. Queste associazioni e questi uomini, 
ça, vêm, com a sua dedicação, en- ea armati di giustizia, di veritá e di fede 
grossar o exercito socialista. As asso-| Por isso, nós dizemos :—Avisinha-lardente, protestano e combattono 
ciações, que a principio foram pe-jmos um novo 93. As desegualdades|contro tutte le ingiustizie, gli arbitri 
quenas instituições, destinadas a con-|Sociaes, os progressos da mechanica,|e le violenze chi oggidi «ovunque» 
globar todas as vontades numa aspi- à exploração do homem pelo homem, |si commettono in nome del progresso, 
ração commum-—a emancipação hu-|crearam um enorme abysmo entre aldel"ordine e della civilta, dalla classe 
mana-—tornam-se em fortes nucleos|burguezia exploradora e viciosa, e alborghese. 
de resistencia, em inexpugaaveis ba-|plebe, explorada e sofiredora, Um| Queste associazioni sono socialistis 
luartes, donde o trabalho, atê hojejseculo depois da declaração dos direi-|che, questi uomini sono socialisti per- 
oppresso, até hoje escravisado, lançajtus do homem, ainda a hamanidadeichê comprendono che Vunico osta- 
«o capital o seu cartel de desafio. |se encontra dividida em duas classesjcolo alla felicitá di tutti gli uomini 
Assistimos a uma lucta gigantesca, ao |liametralmente oppostas:—de um la-je donne sulla terra consiste nell'esis- 
choque de dous principios diametral-jdo, os ricos, os poderosos, aquelles|tenza «dellattuale forma di proprie- 
mente oppostos. Se por vezes. à sie|que nada fazem mas tudo possuem,|tã individuale» che crea da una par- 
tuação do mundo operario é calma que vivem em soberbos palacios, ro-|te ilricco, il quale nulla tralascia per 
e serena, como a superficie de crys-jdeados de fausto e opulencia; de ou-|diventare sempre piú ricco. La rie- 
talino lago, de outras vezes ha frê-ltro, a enorme legião de proletarios, |chezza, il lusso, i piaceri, gli onori PENSAMENTOS 
mitos de indignação, prenuncios «ejos eternos vagabundos, os páriasjed il potere lo rendono malvagio; i 
de revolta. Pacientemente, por meio|desta sociedade podre, em uma pala-|migliori pensieri e sentimenti umani) A revolução social se fará entre o. 
de um largo trabalho de doutrinação, |Vra, aguelles que jtudo fazem, jungi-|sono spenti in lui che par di raggiun-|crepusculo do seculo 19 e aurora do 
a Idéa vae creando proselvtos. o So-jdos ao carro de Deus Milhão, e quelgere il suo scopo si serve di qualsia-jSeculo 20.—E. Ferri. 
iatao bi o nssapão às suas f-jnão E Dor iron Ea aa aula A BURISO: AR DURO CORTADO A ognil O trabalho é a vida ea origem in- 
leiras, e no horisonte do futuro divi-lde pão duro com que enganar a lo-iprecelto morale, sia pur anche il de- fallivel de toda elevação moral. —C. 
sa-se, coberto de uma aureola lumi-|me, à si e aos seus... Serà possivelilitto. Dallaltra parte la classe operaia NETDACH. 
nosa, O desabrochar de um novo 93./à continuação deste estado de consas, stenta ogni giorno la vita, incertadel = 

— hoje, que a luz se opéra em todos os domani, senza conforto, senza speran-! Trabalhar sem esperança é derra- 

Os finaes do seculo XVIII foramicelebres, hoje, que a sociologia se'za e senza difesa, essa O soccombe mar nectar em um crivo. — CoLERrDGE. 


CG. G. 
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nen, fiir Zucker'etc Die deutschentes, die im Reichs- und Landtage| 


O SOCIALISTA 


Ein neuer Baubzug den Ruchen- Kopf der Bevôlkerung jabrlich 32|desempregados e coadjuvar o melho- REPUBLICA ARGENTINA 


k Kilo, in Deutschland aber nur 8,8/ramento geral da classe. Teve logar, pela primeira vez, em 
— Barone in Deutachland e no Jog Bb a Esta organisação vai ser modelada |Buenos-Aires, um Congresso Socialis- 


Kiúrzlich meldeten uns Telegramme,| Man sieht auch hieraus, wie allejpelo systema adoptado na Belgica, Al-jta, tendo por fim afirmar à soberania 


dass der Deutsche Reichstag die Er- Gesetze vornehmlich im Interesse der lemanha, França e Italia que tem da- do partido e confeccionar um novo 
hôhung der Zuckerprâmien angenom-!reichen Leute gemacht werden, direkt 


men babe. Es bedentet dies wiederldie grosse Masse des Volkes benach=|1º 08 melhores resultados. programa: 
eine Belastung des arbeitenden Volkes|heiligend. Eine treffende Illustration A Commissão A iniciativa deste congresso partiu 
zu Gunsten der Reichen. Es genúgt!;u dem Ausspruche von Karl Marx: y da colonia allemã, tomando parte nal- 


da a podem ui Dio hentigen Regiorungen sind nUr| Carta recebida do Campinas nose todas as sociedades operarias da 
aller Arbeitsmittel zu sein, um dasisitzenden Klassen.« Das trifft nichi/dá a lisongeira noticia de que um gru-| Argentina. 

lotar ; od rena bloss fiir Deutschland zu, sondern fúr|po de companheiros dedicados ao so-| O programma approvado foi o se- 
werden, um das Volk noch meroiht “oher amas morden his das| islismo. trata de organisaro Centrouinte: E 

zu schrópíen und ibm das Geld aus|Volk selbstdie Gesetzgebungsmaschine Municipal do Partido Democrata-So-] < Abolição dos impostos indirectos. 
der Tasche zu holen. in die Hand bekommt und sie leitet, jcialista naquelle municipio. Imposto directo e progressivo sobre 


Einmal sind dies die sogenannteninm den Bedirínissen der grossen a renda.—lIsenção de imposto às ca- 
Schatzzôlle, welche alle vom-Ausland/M ehrheit des Volks gerecht zu digo h ; P sm 


kommenden Erzeugnisse und Lebens-| Und die reichen Lente schâmen/ Consta-nos que os socialistas dojsas construidas para operarios. —Rea 
mittell mit hoóheren oder niederep sich nicht nur nicht, solche aus denjmunicipio de S Simão pretendem conhecimento legal das sociedades 
Zôllen belegen. angeblich, um die in-|Pfonnigen der armen Leute zusam- pleitear as proximas eleições para o/ºPerarias. —Suppressão da propagan- 


i Industrie zu schiitzen, that- j Us do : Ê ! 
etica um die Schlotbarone und SONG ETR acae Fam preenchimento de 2 vagas de verea-|da immigratoria. —Abolição das leis 


Landjunker zu bereichern. Dazulmel and Hôlle in Beveegung, um sieldores, com probabilidade de victo-[de «conchavos» etc. —Instrucção leiga 
as 


kommen seit lângerer Zeit nun auch! erlangen und erkláren, Vater-lria. e obrigatoria para todas as creanças 
noch die Prâmien fúr ins Ausland ge-ljand ist in Gefahr, wenn man sie 


schickte Produkte, d. h. den betref-lihnen verweigerts Jhr Geldbentel aa BE q Rs parade ” alo renato a UA Annoê, (Benny hi 
fendea Unternehmero wird fr gewisselist das Vaterland — und ihr Patrio-|povo de S. Simão, que será o pri-|cargo do Estado, em caso de necessi- 


Erzeugnisse, die sie ins Ausland/ lie |tsmus ist lediglich Geldsacksinteresse. |meiro no Estado de S. Paulo a dar|dade, a manutenção dos alumnos.— 
fern, die dafâr im Lande angeblich| Fin armer Teufel, der nicht im 


entrichtete Stener zarickbezahit. Da-lstande ist, das Schulgeld fir seine exemplo de independencia, digaida- Suffragio universal nacional, provin- 
mit will man die Unternehmer an-lKinder aufzutreiben oder eine der/de e comprehensão de seus direitos cial e municipal. —Voto secreto. —Rez 
qrirato Rio io na Pt titdaa vielen Steuern nicht bezahlen kann, e deveres apoiando o socialismo, |presentação das minorias. —Represen- 
ampi mit dem Ausland eriei wird als almose ssig vom Wahl- poa 3 à à . ia iá É 
Thabsáchlich RA Ano dannit “dad nd pd e aroaa [é 2 salvação da sociedade. tação ao congresso nacional propor 
Volk im eigenen Lande nur geschã-lreichen Herren aber, die handerte + cionada pel» população. —Inscripção 
digt. Eine solche Prâmie wird z B.lvon Millionen aus ôffentlichen Mitteln permanente nos registros eleitoraes. 
gt far vn Dentchland is Auepesshonki bekommen, veriern ir o ao MNA 

, timmrecht nicht, sondern sie: sind delictos. —Separação da Egreja do Es- 


O Congresso Socialista reunido em tado. — Suppressão das prerogativas 


bei Berathunc nnd Abstimmuog da-|Florença deliberou manter a propa-|o cjosiastlcas à conBscaetol dos bons 
werden als im Inlande. Fiúr Stabl-lriher die enschendondo Stimme ab-iganda em todo o paiz para obter ay cjero. — Su rossão -do exercito 
schienen musste die deutsche Regie-lgoben. Und doch schauen sie millrsforma agraria para o desenvolvi- AAbE Ega 
rang pro Tonne 411 Mark zahlen,|sonverãner Verachtung auf das arbei- RACE permanente e armamento geral do 
ins Annan gelieferte kosten aberltonde Volk herab, von dessen saner|Mento do programma socialista. povo. — Abolição da pena de morte. 
nur 85 Mark. | verdienten Pfennigen sie sich Milliu- , x Pç Eu li : 
Gauz âbnlici verbalt es sich mitlhen dotiren lasses Wie Fecht hail O proximo Congresso Socialista re-|—Revocabilidade do mandato eleito- 
dem Zncker, von welchem man imljoch der deutsche Dichter Heinrich/unir-se-á em Milão. ral.» 
Auslande das balbe Kilo bisher umlHejne; wenn er sagt: E' de esperar que com esta união, 


48 Pfennig billigsr als im eigenen y ; 
Lande Kanto. Durch die inn Hast du viel, so wirst du bald O deputado De Felice explicou no baseada num programma adeantadis- 
Noch viel mehr dazu bekommen. lIcongresso de Florença a causa de ter |SiMo, O partido socialista argentino 


mene neue Vorlage erhôht sicb die hr dazu be 
Preisdiflerenz zwischen Inland und och dna Wi ooo aca votado a favor do Governo, manten-/C0nsiga em breve o logar que lhe 
y do-se sempre fiel ao partido. compete entre os demais partidos no- 


Ausland auf 23530 Pfennig. | 
Seit dem Jahre 1870 hat man durch Wenn du aber gar nichts hast liticos. 
Rm TAB iptão dich DESTA Ens Felicitamos entbusiasticamente q 


diese Prâmienzahluog den Zacker- 
fabrikanten gegen 500 Millionen Mark! porn ain Recht zum Leben, Lump, BELGICA 
Haben nur, di+ etwas haben. : partido socialista argent no. 


direkt gescbeokt. Allein, damit sind 
die Herren noch nicht zufrieden, denn 
durch das nene angenommene (resetz 
werden !00 Zucker-Baronen wieder 
70 Millionen Mark direkt aus den 
Taschen des Volkes zugewandt. 

Wie wird nun diese Liebesgabe fãr 
























Kohlen konnten infolge davon imisolche Gesetze selbst beantragen und 
Auslande um 50% bilhger verkauft 
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O partido clerical ajudado pelo par- 
Movimento socialista tido liberal elegeu 109 deputados. Os 


liberaes votaram nos clericaes temen- 
BRASIL E dna 


do o crescimento dos socialistas. 

: GRUPO DOS BARBEIROS ; 

, = va S ) 

a a did Convidamos a todos os barbeiros Que liberaes na de seculo ! 

welche man den Reichen giebt, denjdesta capital para hoje, às 7 boras da 

Armen wegnimmt. Die Verbrauchs-|noite, no salão do Partido Democrata- à ração hesga poa pon posta ' : 

steuer im IÍnland betrug bisher pro ocialisiá erouuinncso: Aa de ao 14 clericaes, 12 liberaes e 29 socia- 

Dop ssiaaE ai obeé von Jess am q ] Eid . |listas. 

wird sie k Mark tragen. Bisher/nomeada uma commissão provisoria + 

wurde das halbe Kilo Zucker mil 9ique tem de promover as bases da or- : ap 

Plennig Steuer belegt, von jetzt anlsanicarã, INGLATERRA raria ; quando os mineiros de Au- 
8 8 ) ganisação deste grupo. GLA zin se revoltaram contra o seu ex- 


erhóht sich diese Steuer auf 412 Pfg. à º R 
Diese Vertheuerung des Zuckers| O grupo será organisado de accor-| Installa-se no dia 27 do corrente, iniorador Casimiro Perier, ella forne- 
macht moda safinem ia anne do com o programma do partido ejem Londres, o grande Congresso So-!ceu-lhe 49 mil francos. Ainda fem 
nass von Zucker unmôglich. In Eng- a sg=5 " ai iali - e a 
Mud dis Dilicr do UM eiachos Locker tratar-se-á tambem nessa occasião de cialista europeu, que tem por fim muitas outras occasiões auxiliou pe- 
fandar uma caixa de resiftencia não unificar o modo de agir do socialismolcuniariamente o proletariado à con- 
auíte, betrug der Zuckerkonsum pro'só para soccorrer os companheiros ;na Europa. quistar seus direitos. 


FRANÇA 


Falleceu na cidade de Paris a sra. 
Dembourg, uma excellente mulher 


s de philantropia. 

Por diversos vezes auxiliou o mo- 
vimento operario; pa grêve de Car- 
maux deu 400 mil francos para o 
estabelecimento da cooperativa ope- 


pro halbes Kilo um 18 Pfg billiger 
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que sobresahiu pelos seus sentimen- 





“a 





r 
O seu enterro foi immensamente| Temos a incompetencia profissional, estabelecendo as cooperativas de du 
concorrido pelos operarios. que dea invasão da aprendizagem, à concurren-ição. A não poocedermos assim, confes-! 
cia de braços, a desigualdade da mãoso francamente: não sei como apro-| 
de obra, o autoritarismo de patrões in-|priarmo-nos dos instrumentos de traba-| 
competentes, a facilidade com que estes|lho. y 


ram assim prova de gratidão. 

Anie os restos mortaes, Rochefort 
que fora muitas vezes escolhido pe-|nos caloteiam, a falta de garantias nas 
la generosa senhora para portador|leis republicanas, as quaes deviam esta- 
de suas dadivas, salientou as boas|belecer um processo simples e prompto 


qualidades e extrarrdinaria generosi- Dão só para proteger o trabalhador dos, 
calotes dos patrões, como tambem para, 


amparal-o nos accidentes do trabalho e; 


dade daquella senhora; Ernesto Ro- 
che referiu-se à grande modestia e'nas vinganças odiosas. e finalmente à 
elevados sentimentos de me. Dem-labsoluta falta de união entre os pro- 
bourg; Jaurês, em nome dos opera-|prios trabalhadores ao ponto de uns 
rios de Carmaux, expressou o reco-|Moverem guerra contra outros ! 


Eram ; ; Com as agrupações das classes po-| 
naecimento destes: Paula Mink fallou q mos ei ee hj 


das ideas adiantadas e immenso amor àltes males, e sobretudo orientar e uni- 
humanidade que a defunta professava; |ficar os operarios deste paiz para as 
uma joven amiga de D Dembourg, conquistas socialistas. 


em nome dus mulheres socialistas, re- bias pi qria cela 
. +. . E y 3, 3 "OT = 
er 3 es .. « 

feriu os m ritos e à abnegação da sua já e já; depende epeuas da nossa união 

chorada amiga. e boa vontade. Refiro-me á invasão da 


Ce aprendizagem que actuaimente está ao 


albitrio dos potrões, á concurrencia de 
Às agrupações de classes 


braços e á desigualdade da mão de 


obra. 
Companheiros redactores do Socialis-| Julgo desnecessario especificar aqui 
ta: o processo a seguir nesse tentamen ; 


Lendo no ultimo numero do vosso/apenas citarei dois exemplos para pro- 
jornal uma noticia sobre a organisação|Var o poder da uniao: 
de um grupo sociaiista composto de ty- Em Roma, segundo afirmação de um 
pographos animei-me a emittir a minhajCollega chegado de lá ha poucos dias, 
opinião a respeito das agrupações de|º numero de typographos é duplamente 
classes. superior para o serviço actual. 
Socialista intuitivo que sou, sem o; Como tudo hoje depende da offerta e 
necessario cultivo intellectual, não posso da procura era natural que em vista da 
porisso mesmo discorrer com certa lar-|Abundancia de braços, o preço do sala- 
gueza de vista sobre theorias scientifi-jrio baixasse. Todavia assim não succe- 
cas do socialismo moderno, e porisso/deu, porque os typographos de lá tive- 
prefiro dizer sobre cousas praticas ejram o bom senso de se aggremiar em 
exequiveis no meio actual, Alem dissojtempo, e tomaram providencias taes que 
estou convencido que só podem calar|Dinguem ficou sem trabalho, sustentan- 
no espirito do homem do trabalho ejdo-se o preço de 5 liras por dia, que 
despertal-o do marasmo em que vive as|corresponde com o cambio actual, pouco 
ideias que possam trazer-lhe resultados | Mais ou menos, a 5$ rs. da nossa moeda. 
immediatos. Outra: A Camara Municipal da ca- 
As agrupações de classes, com o in-|Pital Argentina fez aos varredores de 
tuito de promover o melhoramento pe-jtua certas imposições odiosas e oppres- 
cuniario dos obreiros, traz o inconve-|Sivas. 
niente de desenvolver nos individuos os| Os varredores recorreram ao Centro 
instinctos egoistas, que está em contra-|Socialista, o qual convocou os differen- 
dicção com o altruismo, base fandamen-|tes grupos de classes, e mais de 5 mil 
tai do socialismo. pessoas desfilaram em perfeita ordem 
Porisso é admissivel que hajam so-|pelas ruas da cidade, em um meeting, 
cialistas, aliás bem orientados, que com-lde protesto contra os actos da camara.| 
batam as agrupações de classes como|O resultado foi prompto. No dia se- 
viciosas. guinte a Camara reconsiderava o seu 
Porém si comprehendermos bem afjacto e melhorava consideravelmente as 
grandeza e sublimidade do nosso ideal|condições dos varredores. 
é certo que não devemos olvidar os| Os trabalhadores representamos os 9 
meios que temos para attingil-o, muito|decimos da população, e uma vez que 
embora males passageiros se antepo-juma minoria parasitaria, que em todos! 
nham às conquistas do porvir. os paizes tem se apossado dos poderes! 
Fui sempre de opinião que, para ojpublicos procuram directa ou indirecta-, 
socialismo inocular-se fortemente no seio jmente anniquilar-nos, só resta-nos apro- 
do operariado brazileiro deviam os pri-|veitarmos as forças que temos e fazer- 
meiros propagandistas agir mais pelajmos valer q3 nossos direitos. Isto po- 
pratica do que pela theoria. rem nunca conseguiremos si abandonar- 
Esta é muito boa para converter es-jmos a união e disciplina; si abandonar» 
piritos cultivados, mas não para intelli-jmos as agrupações das classes, cujas 
gencias rudes e sem cultivo; mas nãojagrupações facilitarão a federação dos 
para homens naturalmente desconfiados |trabalhadores, 
por causa do logro que lhes pregaram| Creio mesmo que não temos outro ca- 
os monarchistas de barrete phrygio. [minho a seguir para chegarmos ao col- 
Si na Europa, onde o operario tem lectevismo. 
mais cultivo, as diferentes corporações| A cada uma classe de per si compe- 
de oficios são deficientemente crganisa-jte pois promover o seu melhoramento, 
das, podemos afirmar que aqui no Bra-jjá organisando e regularisando os res- 





vi! ellos jazem em um verdadeiro des-|pectivos officios, e'já creando caixas de) 


calabro! resistencia para os casos de gréves e 


ator uma das mais instruidas pela 


jogo tão desmoralisador como qual- 


imo. darem 


Expediente 
O SocraLista é publicado aos do- 
Resta pois que a classe typographica, |Mingos. 
i Redactor responsavel —A. BREVES. 
natureza do seu ofíício, corresponda ao 


justissimo appello daquelles que preten- Thesonreiro “E ESTRELLA. 
dem organizar o grupo socialista dos Es 
typographos, e, com o seu exemplo es- ASSIGNATURAS 


(timulem outras classes a igual procedi-/por trimestre E 15500 


mento. 


Por semestre ......c.c. ce... 35000 


Pagamentos adiantados 


AGENCIAS D'«O SOCIALISTA». 
VILLA MARIANNA : Es Arbeiter- 

FRONTÃO-Chamamos a attenção do Verein, rua Coelho, 16. 
energico desembargador dr. Chefe de/CAMPINAS : Pedro de Abreu; 
Policia para aquella casa de tavola- eo da pnolto rr vonala, Hotel 
gem que nestes ultimos dias viu au- ngiaterra. 

entar consideravelmente E F. CENTRAL : Raimundo Nonato 
Seo nideravelmento à Sa are go ESTADO: Julio Lion. 


O tal jogo das poules alli estão no E den died Re paRiO ab pa 


auge da cotação, devido a suppressão 
dos clubs de roletas. 

E" verdade que corre um zum-zum 
que o Chefe ali intervirá, por causa 
de outros politicos que fazem parte da 
commandita, mas nós os socialistas 
não podemos acretidar que o energico 
e honrado dr. Chefe de Policia recue 
deante dessa ratoeira, nova forma de 


José PaLMaA. 
"e 


NOTICIAS 


Pedimos aos nossos companheiros 
e a todas pessoas sympaticas ao Sos 
cialismo empregarem os seus esforços 
em prol do nosso jorsal, o unico gue 
defende os interesses do proletoriado. 

Roga-se dirigirem toda a corres- 
pondencia d'«O Socialista» à Caixa 
do Correio n. 182. 

Séde do Centro Socialista, rua de 
Santa Thereza, n. 6. 


O CENTRO SOCIALISTA estará 


qualquer outro. 
Aguardamos as prov dencias. 


LEI CONTRA OS FRACOS. — No- 
liciaram os jornaes que a nossa Cas 


mara Municipal estã discutindo umjaberto diariamente das 7 as9 h.da. 


projecto que prohibe estacionaremnoite e aos Domingos tambem do 
nas ruas os vendedores de objetos.| meio-dia ás 2 horas. 

Não sabemos até que ponto che- | Dag ; 
gará a oppressão ao pequeno com-| Pedimos aos nossos companheiros 
mercio. Essa pobre gente, que não que se acham em atrazo com suas 
dispondo de grandes capitaes para mensalidades. o obsequio de virem 
montar estabelecimentos de lixo, on-|satisfazel-a, pois bem sabem que é 
de só a burguezia pôde se abastecer, essa a unica fonte de renda com 
vendem ao povo objectos muito mais|que conta o Centro Socialista. 
barato que outros estabelecimentos,| | Convidamos a todas as pessoas que 
o que é de um interesse capital pa- desejarem iucorporar-se ao Partido 
ra o pablico. Socialista a irem alistar-se no livro 

Já vimos como a Camara carregoulgeral do Centro. Os que não pude- 
a esse pequeno ramo de industriajrem ir, deverão mandar os seus en- 
des impostos, equiparando aos gran-|dereços, constando de nome, resi- 
des estabelecimentos e agora aindajdencia, profissão e, si é eleitor on 
querer supprimil-o! não. 

Quem é pobre não tem direito a| Pedimos igualmente a todos os 
nada nesta sociedade de imperialis-|Dossos assiguantes à fineza de man- 
pagar suas assignáturas no 

Centro. 

RECEBEMOS. —Convite da Asso- — 
ciação Allemã dos Trabalhadores So-| Os socialistas de qualquer ponto 
cialistas para assistirmos à sessãodo Estadv que quizerem se com- 
commemorativa do seu anniversariv, E e Geni, poMoae a 

i zel-o que ser ialé - 
Rodin do eme: : tendidos, podendo dirigir-se à Com- 

Com muito prazer cumprimenta-'missão Executiva do Partido Demo- 
mos os distinctos companheiros dalcrata Socialista de S. Paulo. Caixa 
benemerita Associação, que têm com-jdo Correio n. 182. 
batido com abnegação e brilhantis- 


mo pela causa justa do proletariado. 


Todas as pessoas que estiverem 
alistadas no Centro terão direito ao 

CONSORCIO.—O nosso digns cor-|NOsso jornal e bem assim serão au- 
religionario é amigo Francisco G. de|Xiliadas em toda e qualquer emer- 
Figueiredo participou-nos o seu ca-|gencia em que soiirerem constrangi- 
samento com a exma. sra. Maria J.|mento, de accordo com cs recursos 
Gomes de” Figueiredo. do Centro. 

Ao novo par desejamos todas as| === 
felicidades. Ivp. d'O SOCIALISTA 








